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-C < ) 8_ oiTaQo EsLauo 
A maioria dos homens, 

felizmente para a socieda-
de e humanidade, são ho-
caene normais, o que vul-
garmente hoje se diz, ho-
mens equilibrados. Susoe-
ptiveim d® cometer cotos 
criminosas repugnantes e 
da vulto, poucos. A socie-
dade há ,de evoluir com os 
progressos científicos na 
cura de muitas doenças e 
tendeneia• que afectam a 
vida moral doa individuoe. 
Há já institutos especia-

lizados á sondagem de en• 
fsrmidades que se trans-
formam, por vezes, em ten• 
denoiae criminosas. A cien-
cia, me não debelar total-
mente, muitos males que 
estão latentes em muitos 
homens, há- do, pelo menos, 
dar-lhes uma amputação, 
da maneira a não alterar 
muito o bem social. 
De temer ó o processo 

cientifico empregado para 
tornar o indivíduo crimi-
noeo, ombora contra sua 
vnnta.le, corno aconteceu 
ao Cardeal hungaru hlin-
dazenly que, na interro-
gatoria, aque o submete-
ram na prisão, confessou 
crimes não praticados s 
lhe foram mieeràvelmente 
imputados. 

LAGOLINE 
ODICO 

Está prestes a concluir-se o plano geral da renovação da Marinha Mercante 
portuguesa, 

Os estaleiros portugueses continuam a cumprir, com toda a regularidade, a sua 
patriótica missão de dotar o País de uma frota moderna, papas de competir com as 
mais velozes e bem apetrechadas. Por outro lado, nus estaleiros estrangeiros ultimam- 
-se os trabalhos de construção doa barcos destinados a completar os quadros da Mari-
nha Mercante Portuguesa, a qual será aumentada com 96 navios de grande tonelagem. 

A renovação da frota mercante, com a qual o Estado despendeu para cima de 
um milhão de pontos, contribuiu extraordinária mente para a expansão do comércio 
externo. 08 produtos portugueses, sobretudo aqueles de maior procura, passaram a ser 
transportados de preferência, em barcos nacionais, obtendo-se, assim, maior rendi-
mento económico. As relações entre a Metrópole e as Colónias beneficiaram larga-
mente da construção dessas novas unidades, estabelsoendo•se apartir de dada altura, 
carreiras normais mais frequentes para transporte de passageiros 8 mercadorias para 
o Ultramar. A noção desenvolvida pela Marinha Mercante Portuguesa foi sobretudo 
bastante assinalada durante o petiodo crucial da guerra; nessa altura, os barcos es-
trangeiros raramente se afoitavam em demanda de certos portos, enquanto a frota 
portuguesa sulcava, com o desembaraço possível, os oceanos em busca de matérias pri-
mas e alimentos necessários ao abastecimento do País. Os inestimáveis serviços 
prestados pela valiosa Trota mercante portuguesa à economia nacional tendem cada 
vez mala a ampliar-se e aperfriçoar•ee, fomentando a riqueza e as relações com os ou-
tros povos. Dentro de dias, de harmonia com o referido plano, devem chegar ao Tejo 
os noves barcos « Gorgulho» e « Ambrizete•, construídos reepeotivamente na Inglaterra 
® na Escócia, o último doa quais desloca 9.100 toneladas. A primeira das referidas 
unidades destina-se a carreiras entre o Continente, Açores e Madeira, possui magnífi• 
cae instalações para passageiros e ár condicionado, e é um barco moderno e de linhas 
sóbrias e elegantes. 

A obra da renovação da Marinha Mercante portuguesa assinala oom fulgor, 
uma das páginas mais brilhantes da política de Salazar, o grande impulsionador do 
ressurgimento nacional. 

Neste caso merece a 
ci8ncia uma rigorosa cen-
sura, por autorizara pra-
tica de tais eacandalos mo-
rais em qualquer ser hu• 
mano,a qualquer escala de 
valores a que ele pertença. 

Saltou-me imediatamen-
te ao pensamento 0 caco 
horrendo hungaro quando 
estava a ler um livro ale-

mão edeparo nela com 
cata frase: Vor dom 
Bettelaack una dom 
Gefangnia iat niemand 
aicher. 
uNinguem diga que 

não pedirá esmola e 
que não tem um lugar 
reservado na cadeia». 

Deste provérbio os-
lavo ressalta lógica-
mente que, quer com 
tendências criminosas 

(Costiaue na s a polina) 

omonôanfe3aaquim flraujo 

No dia 25 do corrente—sexta- fei-
ra—faz seis anos que faleceu uma das 
prestimosas Figuras de Barcelos—Joa-
quim José de Araujo!... 
O Comandante Joaquim Araujo foi 

um grande barcelense, quer como Bom-
beiro, que deixou uma Obra imorre-
doura; quer como Mesario da Santa 
Casa, onde vincou a sua passagem; 
quer como amigo do seu amigo, que 
não « olhava» a sacrificios para lhe pres-
tar auxilio quando déle necessitasse... 

Joaquim Araujo, foi um verdadeiro 
«Homem Bom de Barcelos». 
Como recordar é viver, aqui relem-

bramos a memoria désse preclaro Ami-
go que a Morte tão prematuramente 
nos ceifou, 

Que descanse em paz. 

zanbiozxa5 ff051m) bar Czuze,5 

NOS :DIAS 1, 2 IM 3 :DSI  -Wta.IO 

Continuam os preparativos para os grandiosos feste-
jos de Barcelos—FESTAS DAS CRUZES, que se reali-
zarão noa dias 1, 2 e 3 de Maio do corrente ano. 

A Comissão que, todos os dias, tem trabalhado com 
entusiasmo para que ai; tradicionais Festas resultem do 
magimo brilhantismo, tem sido muito bem re-
cebida pelos barcelenaes, nem outra cousa era 
de esperar dom habitantes da cidade do Cávado, 
que sabem ser bons bairristas, acolhedores con-
dignos. 

No proximo sabado, neste semanario, já 
serão publicados os principais numeroe do 
atraente programa. 

Que todos saibam ser bar--elenaea, contri-
buindo cum generosidade, 8ã0 08 n09809 arden-
tes desejos. 

L AGOLIN E ODICO 

BARCELOS—Interessante aspecto do Rio Cávado, onde, no dia 3 de 
Maio—FESTAS DAS CRUZES—haverá o maior, o mais imponente 

FESTIVAL que se tem levado a efeito neste poético Rio. 
Fogos aquáticos e fogos do ar—Mais de 20.000 lumes vivos—Serenata— 

Barcos iluminados acapricho —Musicas, etc., etc, 

flsaneseaprimonera 
Aproxima-se a Prima-

vera ! E' a estação das flo-
res, do amor e dos ninhos ! 
A8 ave@ vestem-se com 

as suas melhores galas, 
afinam as vozes, lançando 
coe ares üa sons dos seus 
meie canoros gorgeioe. 
A natureza está em fes-

ta ! O fluido vital intenai-
fica-ae ao flux da linda em-
tação. 

A construção doe lares 
das avezinhas inicia-se com 
ardor. E' tarefa que ºa 
aimpaticos obreiros fases 
com ternura. 

Palha a palha, ramo a 
ramo, os voláteis pares vão 
tranaportand© os materiais 
precisos á custa de peno-
sos e dedicados esforços. 

E' que o material da 
construção doe ninhos va-
ria conforme a natureza 
do lugar onde ficam si-
tuados. Aarquitectura das 
interessantes e curiosas 
habitaçõae das aves pare-
ce tambós obedecer á lei 
do r_nenºr esforço. Isto já 
foi notado por varina e pa-
cientes ornitologistas, um 
dos quais observou que um 
ninho, construido junto de 
ama fabrica de curtumes, 
era feito de pedacitos de 
COUCO. 

Nem todos os nossos ale-
gres irmãos alados cão mes-
tres na arte vocal; mas as 
simples notas que emitem 
e o colorido da sua pluma-

l30ão Duarfe yeloso 

«O BARCELENSE»—que faz justiça 
a quem a merece, não lhe interessando 
que seja rico ou pobre; amigo ou inimi-
go, mas, sim, que pratique boas acções 
—cumpre o grato dever de felicitar o Snr. 
João Duarte Veloso, importante Indus-
trial em Barcelos e no Porto, e Barcelen-
se que muito tem trabalhado pelo en-
grandecimento da sua e nossa Terra. 

Sim, este semanario, felicita, hoje, o 
bom amigo, Snr. João Duarte, pela pas-
sagem da sua festa natalícia, fazendo vo-
tos para que esta data se repita por di-
latados anos, 



«P fare6r.as0 

gem integram- Ba, harmonizam-se, 
no grande coneerto da natureza. 

às aves iosactivoras tio muito 
óteie pelo grande nilimero de Ia--
& ectog nocivos á agricultura que 
destroem durante o ano. Outras 

têm grande valor economico, pe-
los ovos e maborooa carne que for-
necem para a Does& alimentação. 

ã' certo que se teta exagerado 
b&ttante acerca da quantidade de 
larvas que podem comer. 

Todavia, não deixa de ter ver-
dadeiro que ao aves ocupam um 
lugar de destaque na destruição de 
ineectoe prejudiciais. Algumas pra-
gas, até, tém sido coatid&º por sias. 

Neeta epoca, cabe aos professe-
reg lotectifiear se tu&e prelecções 
aos &] unes sobra a utilidade daº 
aves e a protecção que elas no: 
merecem. 

Apontar-lhes que é uma falta 
de coração e um crime destruir 
um ninho. 
Há palies cujo nível social e 

moral está tão elevado que não há 
adulta eu eriaeça , que -nio respeite, 
protFja e até venere os felizes ha-
bitantes do ar. 

Infelizmente, @tsa craveiro de 
elevação moral, de respeito e ler-
oura pelou nossos irmãos interiores 
deixa muito a desejar no 9@590 
paio. Sob este ponto de vista e no 
conceito da civilizsção em que e&-
tomos lategradei, tomos um povo 
atrasado. 

Esfercemo-noa, polit, por malho-
ror a Dessa condição moral. V no 
berço que esses etforços devem ia-
cidir, de preforéacia. 

Dar lições de amor, de respeito 
e de cariobosa protecção ás crianças 
sobre as avezinhas é quase um de-
ver supremo de todo e bom cida-
dão. 

E' misião que dignifica o agen-
te, cuja simpática atitude sé as 
traduz por civismo, elevação espi-
ritual o profsnda religiosidade 1 

Jorge da Cunha 

LA0-OLII5T.l3 
ODICO 

OS PEQUENOS BI-
CHOS PESAM MAIS 
DO QUE OS GRANDES 

Qaando algumm pregunia qa*1, ■ã• 
*a aºtemaio maior.º a =aia penados, lego 
me dirá: o elefante, o rinoceronte, o go-
rda, o hipopótamo, a girafa, ato.. Te-
doa §atem imponcatem animais se esaca-
trem ma Afrisa mas, acesa mesma parte 
do Mundo, se encontram igualmente 
outros animais de pequenas a até moa-
m* de intimas dimensões, isto é ama 
graediesiuea variedade de imeeetos. Nãe 
existe mºnhama balança que meia bas. 
tacto grande para pesar um elefante, 
11 em nenbmma bastante leve para pesar 
um mosquito. Por isso, a maior parte 
das peameas acharão que é assas para-
doxal e interessante calou]* ofeetuade 
paio Doutor S. A. Neava do . Imperial 
Iastitutº of Entemelopya de Loadres. 
Por fite calculo, o peso total de todos 
os insectos que voam, sambem a indo-
meinham por erma da Africa, é moita 
maior de que o de tod-m es mamíferoe 
reunidos. 

Bata ecmparayao permite-nos ter 
uma certa idéia da quantidade fabulosa 
de ineectoe existiudo em Atrisa. Mas o 
pear é que a maior parte dëstes faeoet&* 
cãs mil vazem mais motivos de que em 
mamiferca. Eºcontra-se ali por exemplo 
e amófele, que traummito a terrivel 
doença que é e paludismo. Felizmento 
que me conhece em remédio torto que 
combate este d*emga.A Comizeão do Pa-
ludismn da Sociedade das Nsçõao da 
qual f-sam parte cepacialfttae emiaen-
tez na luta emtipatladica, chegou é eom-
&loaãe que a quinina aonntituí aluda e 
remédio curativo a preventivo por •zee-
]éacia contra a malária. No ara relalórie 
publicado em 1938, a mesma Comiasão 
do Paludismo também ac&ntua, a pági-
mas Urs da edição fraisis~, que entre se 
medicamentes antipafndfros, a gmteina 
oespa ainda o primeiro logar ma prática 
corrente, em virtude da sua afonia ali. 
alem a da &na toxidada quasi nela, as-
mim *em* polo conhecimento multe es-
palhado de ama uso o da sua posolegia. 

Afim de oarar o& doentes, emprega. 
se cada vez mala a tratamento rápido . 
pela quinlma -. uma doze diária de 1 
grama a 1 grama 39 tentigramae de 
quinina daraats 3 a 7 dias. Náe se fa-
zem poet-curas a cada rºceida é tratada 
da mesma maneira. Eete tratamento rá-
pido a &tonomino p,rmitia i& salvar 
momerotas vidas humanam. Mas, mala 
vale prevemir do que sarara, segando a 
p lçLo dada peta Cemiesão do Pala-
diamo, me no tomar, a titulo preventivo, 
uma dome diária de tio aentigraome de 
quinina dzraata toda a estação das fe-
bres, e alada algum tempo depois, fica-
mo imunisado mestra as gravao aenso-
qu®oaise da iafetçao pahiitiem. 

Novos amsinantee 
Deram-nos a boara de se Inscre. 

verem como atsinaatet deste te-
manario mais os gare.: 

João Vieira Vasconcelos, da Boira, 
Africa; Padre Antonio Fernandes Car-
doso, de Remolha o Jmpé Aste9io Vieira 
Vascone elos, de Garuso--Atrisa. 

Agradesemoe. 

A Homenagem ao Snr. 0 r 
MIGUEL FON8EGA 

DONATIVOS RECEBIDOS 
Transporto do n.o pasmado 3 105$00 
Domingos de Castro Gomes 50400 
Joiio Carios Coelho da Crus 30500 
José da 15;iva Peixoto !0400 
Manuel da Costa Portal& 20$00 
D. Clarice da Costa GoeÇalvee 30400 
Hareeta12e Ventura Fer ,,asdez 15$00 
Caiadido N. 0. Matial 15$00 
Antonio da Silva Ccpolo 10500 
Josd MagalUes da Sil -a 10$00 
José de Araujo Coutinho 10$00 
João de Araujo Comtiabe 1og00 
Antonio Andrade & Irmio 10400 
Agostinho Pires da silva toso* 
Meteu& da Silva Brito 104ti0 
Daniel Carvalho 10sii0 
Gonçalves á Mele iosoo 
José Figueiredo Junior 10500 
Fernando da Silva Freitas 10$00 
Secendino F. de Carvalho 10$00 
José Rodriguet Fernandes 10400 
Emidio Rodrlguea Ic$00 
Joaquim Vonaocfo Ltursiro 10$00 
Manuel Flore& Leal 104u0 
Joio Garavana to g00 
Filipe Costa 10500 
Paulo da Costa Ferreira 10$00 
José rilipa Qaiota e Costa 10400 
Joaquim Luiz Parreira 1Os00 
D. Liaria Emllla Ferreira 10$00 
David Pereira de Mirasda 10$u0 
Domingos A. Figueiredo 10400 
José Fernandes de Sousa 7s50 
José de Andrado Faria 7450 

(Comtimua) 

Livros Novos 

ALMAS RUSTICAS p 
de Carlos Sombrio 

Vale a pena servir as letras como 
Carlos Sombrio as vem servindo, sz mua 
sobllìezi=a missão do escritor. Na vasta 
obra do elutiºto pabliaieta, vinte e tan. 
tos volumeo pabliesdos asma &saia de 
perfeição há muito aentegeida, sem 
alardes nem e&pecteculosidader, antas, 
modestamente a serenamente, o autor 
de aO mos Romance» a de tantas obras 
eonaagradae pela crttioa, vem o autor 
marcando a ata prestuFa pelo brilho da 
sua obra e pelo meu infatigável labor. 
0 ultimo livra de Sombrio, mm . Al-

mas Rústicasa, é protata de aos cercos 
eonsemtragio a da Aseis de criar beleza 
em avos aspectos. 
0 que soe revela Sembrio,em aAlmam 

Rúsvesea T É preciso lar e livra; é pro-
*ise senti-lo. Entéa, sio, depois é que 
se pode dizer o que ele vaio. 

Carlos Sombrio =aras a mas posse, 
cosa este sem recente trabalhe, moeiran-
de-se vigeres• criador de mimam, u mete 
seu volume, diftac-es * penais nesta carta 
frase:—iem bom livre, soja leitura é 
amplamente aoenselbilvel. 

Estames, poio, em frente dum livro 
que deve ser guardado em Iodam as Bi-
bliotecas, principalmente as popularee; 
moldador de emoções, o motor sabe em. 
pregar, com o cia estilo poeeoal. em 
suave lirismo, ao jeito de Júlio Dizia, 
e eonacguo, por vez*@.impreaeionar tan-
to,que ama ponta de mmeçio sargo aqai 
e ali, mos contrastes de várias ilgarac, 
toda■ tão vigorosas que parecem arra12-
*adas i vida real, eoraçUz a pa!oar, 
vemos qqte &&e gritos, gente que clama, 
que astro, que lata. 

Diesocador de almas, cem deíxar de 
ser bemano; consistia& impeieittnte,sem 
deixar de mar torta o vigoremo no descri-
tive, paisagista delicado sem qm& se 
exceda ºm pormenores desoeeemeirios, 
Sombrio •proveitos parte do mamário 
deste romance, o Minho, a vem mostrar 
a linda província, tal qual a mentiu, 
dando relevo ás Festas Gaaltarlanap de 
Qoimaraeo. 

Etitão acidada da *Home, La.a— 
de Lisboa. 

DITADO ESLAVO 
(Comtimueta* da-l.& pagina) 

eu Bem elegi, o iodividuo pode ir 
parar à vadeie. 

Baeta sé os homens de má fé a 
de opiniõ-s reservadas, procurarem 
um motivo, quanta§ Testa ftltll, pa-
ra o fazer. 

Está neste caso o cardeal Primaz 
da .Huogrla,luminar da Igreja Gato-
lica Romana, lutador Intemerato da 
cauta religiosa que foi preso, vilipen-
diado. Sob droga confessou o que 
Dão Cioba praticado. Um verdadeiro 
horror se apoderou de todos os bo-
meo& justos a livres que amam e 
defendem a liberdade doi seve se-
melhantes. 
A revolta foi geral. Um manto 

de compaixão foi estendido por &c-
do o muado católico em minal de 
protesto por tão repelente aconteci-
mento. 
Homem de espirito esclarecido, 

de nobreza catolica elavada,o car-
deal Mindezeoty combatia denoda-
mente o& processos de acsão polhi-
c& a de destruição moral comunis-
tas. Enfrentou sempre os adveroá-
rios com clareza e eficácia. Ho--
meaB assim,como o cardealhucgtro, 
constituem um empooilho de forte 
oposição aos proveitos da revolução 
mundial para dominagão do mundo. 
66 há uno caminho a seguir : aee&-
car-lhee crime& que não praticaram 
para e& fazer baixar á masmorra 
infamante de igoomfoia e da de-
sonra. Mas o mundo civilizado e li-
vre sabe bem o fim que anima 
tais actos. Por isto pinguem ie li-
vra de Ir parar i cadeia, como 
dia o ditado eslavo, nem de pedir 
esmola. A pinto 

Ensino religioso 
(Conilsuegi9) 

A cresça ao Bete Supremo 6 ex-
presta no §imbole apostolico pelas 
palavras. Creio em Deus Padre todo 
Poderoso. A creoç& Do augusto mis-
tºrio da S.111. Trindade, é mani-
festada pelas palavras : creio em 
Deus Pedra todo poderesa...e em 
Jesus Cristo, um r6 seu Filho... 
arsio no Espirito Saoto. 

Deuº, eis► o que mais aablime 
pode ser apretentado à razão e ao 
coração. Sia a bise de todas as re-
li jiõss, pois que todas tem por sem 
primeiro dogma a crença Do Ente 
Creador; eis a primeira das Idoso, 
na ordem titica a ordem moral. Na 
ordem esica, pois que o Universo, 
no seu todo e em c a d a 
uma das suas partes é um Banto 
harmooioeimmimo, uma prova ine-
gavzl da existencit duna latel-
aencia, dom poder e duma bind&. 
de itinaitae, is' por liso que quau-
to mais o homem conhece das leis 
admiraveis que regem o Universo, 
quanto mais tem cozesguido pre-
sentar doe segredo@ da aaturesa, 
mais elevada ides tem do Creador, 
s mais ee humilha na &na preseuça. 

Ntwtoo, o meiematieo distintia-
cimo, a quem lauto devem as ciea-
cias naturais, talvez o maior ganis 
que oe lacaios teém admirado, não 
podia pronunciar o santo nome ds 
Deus sem te descobrir e Inclinar 
profundameale—a ide& de Detit é 
também o fundamente de toda a 
moral, porque nada meie proprio 
para fazer amar a virtude, o bsm, 
a perfeição infoita, e porque aio 
h& mal& eficiz In,ltemento para o 
cumprimento do dever, do que a 
crença de que oo&ias acções são 

•toias vistas por Deus, e, no leu 
tribunal omnisciente e retissimo, w 
esberão o devido julgamento para 
terem o devido premio ou castigo. 
Em artigos subioquentes apre-

sentaremos provas da exiiteneia de 
Deus. 

Pelos dolo maios da revelação e 
da natureza aprendeu o boroa® a 
ser religioso; das mesmas duas na-
turezas tão ao provas da existeneia 
de eu sor da verdadeira religião. 

Revelar é falar, quem fala exis-
te, Deus filara e fale, logo Deui 
exigia. 

Dsus falou a Adão, a Noé, a 
Abrahão, a Itio, a Moisés a cot 
profetas. falou por meio de N. S. 
J. C.; falou por meia dos Aposto-
los, falou a fala pela atra Igreja, fa-
la em tantas admoesteçõls, aviso&, 
inspirações de mil modo& dirigidos. 

lofelleisgimo do coração todo fe-
chado ás votei do coa l obcecado, 
extraviado; infeliz e espirito & quem 
a Igoorancia ou a soberba não doi-
Iam palpar a§ provas manifdstas e 
gessar as doçuras inetaveis da fé 
criºtã. 

Se todas as raligiõs§ te apresen-
tam como linguagem de Deus, é 
porque afectivamente Deus falou 
desde o principio, viveode sempre 
mais ou menos clara , mais ou eee-
no& forte no coração da humanida-
de a palavra divina. S daqui te po-
de deduzir um grande argumento 
da verdade da religião cristã, pois 
que nenhuma religião é tão @implet, 
e ao mesmo tempo tão toeacte, tão 
inspiradors, tio digo& de Deus, ia-
virivelmente obra sua. 
Em tudo da religião cristã tela 

Deus, ravol &- se Deus, logo o Deus 
que assim fala, que assim se reve. 
la, existe. 

P.a F. Castilho 

LÁGOLINE 
0 D 1 G 0 

INTRA-MUROS  
Roflano de sombras 

Noutro dia pessoa que faz o favor 
de ma dispensar atenções o amizade, 
mostrou vontade de que eis, já que por 
vezes m& tenho ocupado de velharias 
barcaleasea, recorda o que era o nos-
so Tribunal Judicial aqui ha cincoenta 
anos. 

Eis, delfacto, alguma coisa poderei 
diser porque, por lã, como reipaç do 
borro, (assim chamavam aos rapazes 
dos escritorios), dei muitos passos 
cosi mostos de processos és costas. 

N'aquele tempo faziam•ae as tudiau-
cias ordinarias e obrigatorias duas ve. 
zes per semana—ia 3..e e 6.&■ feiras— 
tomando parte areia os Meretissimos 
Juiz e Delegado, essumindo o primeiro 
a presidencia, ficando em lagar rezar-
v&do é sua direita o :aguado e em lu-
gar oposto, isto é, à sua esquerda, o 
Contador, fic sido em frente, em duas 
longas mezas os seis escrivães, os 
quaes fazendo-se acompanhar cada um 
do seu protocolo, e tendo tomado eon. 
ta dos seus legaras, o Tribunal assim 
çonttitaido, eb os sentavam quando 

IO 

FESTAS NATALICIAS 

João e José de Araujo 
C o u t i n h o 

Sarlvié os dias 1: e 19 de Ylarço 
ode 1 9 4 9 

Quieta-feira, dia 17 e, hoje, dia 19, festejaram, respe-
ctivamente, os seus aniversários natalícios os benquistos Ia-

-iodo de >9raujo Coutinho José de •9raujo Coutinho 

dustriais, desta cidade, Senhoreo João de Araujo Coutinho o 
Jooé do Araujo Coutinho, socioa-s arentss da Importante e 
próspera firma desta praça --M. A. Coutinho & Pi-
lhos Limitada. 

Os seus Operarios e os Empregados dos Eecritorios 
voem, por lata forma, i por tal motivo, felicitai-os a apre-
sentar lhes afectuosos ctamprimentos, fazenda ardentes vo-
tos para que estas faustosas datas ss repitam por muitos 
ano&, na graça de Deus. 

I 

2 

Palavras CrupÉias 
Problesma n: 11 
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Karizontais 
1—Epopeia, parta céacava da mio; 2—Adorne, 
desmoronar: 3—Rer, remei para traz; á—Tem 
em vista, parto do Orb•- que foi berço da Civl-
lizaçiio actual; 6-0ararceiro; 8—Letra grega, 
em; 9—Cõr eiaza &salada, Erguem; 10—Divi-
dem ao meio, r&-po; li—Abrasar, legam-te. 

Verticais : 

1—Bitupide, letra grega; 2—Rezal, rezet; 3— 
Nome de loira (pl.), partules; 4—Gemina, res-
pira4ío dlscil; $6—Tomara ar ; S—Cofre, foguei-
ra para quelmsr tadaveree; 9—Moeda francba& 
de vinte trancos, que nada teem; 10—Dal miam, 
gruta; 11—Castigas, Marido. 

Soluçáo do problema n o 10 
3(orizontais 

1—Protomédlee; 2—Remia, I,lscon; 3—Olinm, 
icipd; ti-- Votei, taea0a; 5—Breos, irara; 7—is-
tes, amado; 111—Evada, Redup; 9— Ninar, & tire; 
10—Toada, iodai; 11—Eeremileara. 

Vertictis 

1—Provealeote, 2—Redor, avie@; 3—Omite, ta-
ear; b—Tioeo, edadf,; 5—Oisls, saram; 7— 
Emiti, arais; S—Dáear, motor; 9—lilca, adida¡ 
10—Copar, durar; li—Ouomalep-1a. 

Chamamento 
Babado, ea igraji ;!latria, 

dests cidade, reallsou-ee o casa-
mento do nosso amigo, Ser. Ar• 
tur da Graça Faria Loureiro, 
inteligeou Empregado na Foto. 
grosa SaeealaUX. C002 a mooiOS 
Maria J3•é da Silva Ressello, 
lialaote olha do 120119 amigo, 
fiar. Hannquo liara Relsello. 

Que o 1lmpatiao casal eejs 
bafejado pela eorte,tão os nos-
sos voto. 

CINEMA Gil 
VICENTE 

Hoja o amabbã de tarde e a 
noite o na segunda-fdira á noite, 
cinco searões tom o mata popu-
lar e ~bor &Imo portugu§s : 

0 Leão da Estrela 
Com e melhor elenco até 

boja apreseotado : Antonio Sil-
va. Milu, Maria Eugaeia, Erico 
Braga, Lauro Alvee, Cremilda 
de Olivelra, Maria Alguim, Lin-
da de Abreo, Gorado Ribeiro, 
Artur Agoltfoho, Tory d'Ally, 
Oscar Acúreio, Pedro gentiebo, 
elo., etc. 

Uou filme em que o pub'ico 
ri como nunca I 

Na 5 *- feira , &cisão popular 
a preços reduzidos com a tbra 
prima de bom humor 

Perdoa o meu passado 
com Fred Use Murray, Rita 
Johceta, ~ in Temirtff e Mar-
guer►to Chapma0. 

—Brevemente : 

CS 3 MOcQUCETEIROS 
--@M MO0MIGi • 

Oonai ti vo 
De Ex.a- Professora, Sar. 

D. Pauliva Vieira de Castro 
Viuva do nosso sasdaso amigo 
Snr. João Vieira de Castro, re 
ceb-mos 10$00, para oe pobres. 

Ela Juiz, ordenava a um oficiei de di-
ligencias que em alta vos ansaciasse 
que estava aberta a acdioneio. 

Os magistrados devidamente toga-
dos. bem como qualquer advogado que 
é audiencia tivesse de assistir e ainda 
todos es escrivães de direito o reis. 
ptctivos oficiais de diligencias, (que 
tambem eram &eis;, fazendo todos azo 
de capas negras, o Tribunal assim 
constitaido 0 organizado infundia um 
respeito inditeativcl. 

Nestas aadieneias distribdiam-se 
publicamente, por esféres é sorte, to-
das as cansas clvelz, *rimes e orfa12o-
logicas e de todos os actos ali passados 
e tratados eram registado& nos respt-
etívos Protocolos sob a direcção do 
Juiz Presidenta, o qaal dopots de nada 
maio haver a tratar, ordenaria que o 
oficial de diligencias, que em alta vos 
anunciasse por igual forma o seu em-
corramento. 

Polacos ou nenhuns d'aquéles ele-
montam que eu, então, por lá vi, me 
parece cataram vivos. 

Ao audiencias gera es, qae por vezes 
se realizaram adentro do Salão Nobie 
do nosso Tribunal, para dissuasão de 
eautas Importantes, em que Advoga. 
dos de grande ieomeada viessem n elas 
tomar arte conjanumente com 'o-
drigo •leloso, Luis Novata, Sé Cor. 

neiro, Si Ramires etc etc., toda a éli. 
te bareelense, por especial deferencia 
do Jdiz Presidente ara consenifia a to. 
mar assento dentro da teia que sepa-
rava de povo o espaço para o fribuna-
coostituide. 
E que mais poderei dizer, se nadei 

mais sei 1 
E já é muito para quem é leigo em 

taea assuntos, mas que os recorda com 
saudada porque foi por lá qae meu 
seadeso pac--o velho escrivão lillva— 
genhára o pá:) qus m: creou. 
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cantinho ao Escuta 
Secção Esoutis(a da Junta 

Ioosl de Uaroelos do C.N.E. 

Ano 1.e n: M3 1%a-5-4Q 
SERVIÇOS RELIGIOSOS—As uni-

dades do Necieo de Barealoº fizeram-
-se representar pelos seus lobitoo, es-
cutas o dirigentes, na missa realisada 
no passado dia 6 de Março na Fran-
queira, em desagravo palas ofensas di-
rigidas a Nossa Senhora durante a 
campanha eleitoral, sendo celebrante o 
R_v.o Prior de Barcelos : Snr. P.e Al-
fredo Martins da Rocha. 



co " arcasentlio 

Pelas 15 horas os escutas eneorpe-
rsram-se na Via-Secra que partiu do 
Convento dos Frades, terminando na 
Ermida da Franqueira. A presença dos 
e,cotaº a ê.tec actos foi muito louvada. 
BIVAQUE—A secção de Campis. 

mo do Ogoeí Club de Barcelos (anexa 
é Janta Local do C. N. E.), realisoa 
no isestno dia a sua primeira saída pi-
r& o contacto com a vida ao ar livro, 
bivacsado no monte da Franqueira 
j,nto da Pousada, a- fim- de tambem 
assistirem équeles actos do culto. Coa-
gratalaoac-nos cem o interesse demons-
trado pelos briosos rapazes do Oquei 
pela pratica do Campismo, incitando-
,c$ a prosseguiram sem desanimo na 
tarefa que em boa hora acabam de 
iniciar. 
f NO ÉTER •O ACAMPAMF.NIO 
Yaleceu no dia 6 do -corrente o Snr. 

Jsüo de Bousa, amigo e socio protector 
t dos Escuteiros de Barcelos, e pal dos 

antigos escutas da fundeção do Grupo 
N • 13 « Alcaide de Faria -, Snrs, : Sim-
plicio, Joio, José, e Manuel Landoit 
de Seusa, do lobito : Eduardo Ribeira 
de Seusa, e cunhado do Snr. Eduardo 
Correia Lóaiolt estimado Seerstario-
•Adjaoto de Grupo 13, a quem opte• 
sentemos as possas sentidas condolen. 
ciar, bem como a tosca a Ex.ma Fami-
lia * Distada. 
os escutas tomaram parte no seu 

fzeeral, que foi uma frizsnte demons-
trFgãode saudade. A todos os elemen• 
tos do Nueleo de Barcelos, rogamos 
uma prece pelo eterno descanso da al• 
ma boa e gtneresa do Snr. João de 
Sr aso, que pelo bem que fiz na terra, 
ji deve estar a gosar a bemaventuran. 
ça eterna. 

PIN IONG —Prossegutm com ia-
vulgar interesse os jogos do Torneio 
lodividuºi de Ping-Pong, que os Escu-
tefrce levem a efeito na séde da Junte 
Local é rua Miguel Miranda, 33, em 
Barcelinhts. Nº data t m que escreve-
mos estas notas, verifica-sº a seguinte 
pontueçáo: Fernando Darãis o Celesti-
no Nascimento com 16 pontos;Antonio 
Derãis e Jcsé Beleza, 14 pontos; José 
Dsnteº e Mario Guimarãis, i3 pontos; 
José C. Torres, Luiz MAtez, João 
Dianteiro e Mdamel Saraiva, io pon-
tos; José Duarte, 8 pontos; Antonio 
Tavares, Jorge Nanes, Manuel ,cota, 
Licinio Santcs, Manuel Matos e João 
Gonçalves, 6 pontos; Olear Veseouce-
les e Domingos Foatainhas, S pontos. 

«Aqui« da Jrranqueira-

LAG0LINE 
oD1CO 

Faleceram 
.—Em S. Bocaão da Ucha, Banto 

Domingos Ueseiro, de 78 anos. 
—Em Silveirce, Joeé da Silva Mo-

reira, de 40 amos, 
—Em Perelhal, Emília Rosa Ga 

Conta, àe ü2 unas. 
—Em Areia@ de Vilar, Jião Lopes, 

de 72 anca. 
—Em Abeira, Manuel Brega Ju-

aior do 79 anoii. 
—Na bilva, Joeefa Angelina Alvez 

da Costa, de 82 soes e Jalia de Senis 
Brito, de 26 nu, e. 
—Em Gearal, Ciemantina Ferreira 

da Fente, de 95 auoe. 
—Em Vilar de Figos, Domiagos 

de Sousa Ferreira, de 80 &coa. 
—Em Crietelo, Rita Roa& de Jesus, 

de 77 anos e Angelica Joaquica For-
reirs, de 69 anos. 

—Em Abade de Neiva, Ana hioe-
teire, de 71 nuca, 
—Em Tomei Santa L-seadia, Da-

vid da Costa Forreira, de 71 anos. 
—Em Manbente, Ana Joagaina do 

Rejo, de 62 anos, 
—Em Sequisde, Margarida Ferrei-

r& de Araujo, de 71. anca. 
—Eus Uhoreote, João das Eiras 

C&mpiuho, de 4o eooe-
-Em S-lvador do Campo, Luisa 

Pinheiro B-rboea, da 87 atice-
-Em Aguiar, Jºté Luis Barbosa, 

de 8• anos. 
—Em Arcazelo, Virgiuia de Gou-

veia, de a; anos. 
—Em Macieira, Emília Alves Fer-

rcir&, da 41 anoa-
-Em Frsgcao, José Martins, de 

66 asco, 
—E% Rio Ceve Santa Eulalia, An-

tonio Dardes, de 69 anos. 
—Na L~, Jose Joaquim da Silva 

Leal, de 48 anca-
-Em Pereira, Jeão Alves da Silva, 

de 71 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Antonio 

Lciz 81.a, de 25 ano3. 
' —Em Vilar do Monte, Manuel Joa-
gzim Vale Botas, de 83 anca. 

A todas as familias em luto, pesa-
m::. 

1.... --

Roubo de arvorem e 
aaasssaalto 

Acusado ds ter cortado, no MOD-
te da Frauqueirs, 83 st.breiros, lt 
piohsiros, e as pontas de mais 7 
alvort s, encontrz-3e preso Manuel 
Pereira Oomes, servo da Ermidiuha 
b mossa Seohora da Franqueira. 

Os gatunos tambem tentaram 
assaltar o estabelecimento de mer-
cearia da firma local—José Pereira 
da Quinta & C.a, Sucessor as, mal, 
lendo perseatidos, fogiram. 
—As Autoridades Policiais inves-

ligam estes caros. 

Caalendario 
Aos Sare. Armando Pinto & Irmio, 

coaeeftuadoe propriotarios da Fabrica 
de Atessorioe para fi.ção e tecelagem 
do Roa Pse*os pasmei, do Porto, agra-
dºsemoe o intereeeonte ealendario que 
noa acabam de oferecer. 

DR. MARIO NOR1.ON 
Em serviço do concelho, par-

tiu para Lisboa o Snr. Dr. Ma-
rio Miguel Gandara Norton, 
ilustre e incansavel Presidente 
do nosso Municipio e distinto 
Advogado nesta comarca. 
Que S. Ex.a seja bem suce-

dido nos assuntos que vai tra-
tar junto dos Ministérios, a 
Bem de Barcelos, são os votos 
dos barcelenses. 

POR BARCELOS 
CIRCULO CATÒLICO 

Hoje, a digna Direcção do 
Circulo Católico de Operários 
de Barcelos, comemora a pas-
sagem do q.s.o aniversario da 
sua fundação. 

Por este motivo, á noite, no 
salão de festas de tão simpáti-
ca colectividade realiza-se uma 
sessão solene, onde usarão da 
palavra diversos oradores. 

Fsta instituição, que tem mi-
nistrado instrução e educação a 
centenas de «rapazes», durante 
estes longos anos, tem sido su-
periormente dirigida pelo ilus-
tre Sacerdote e nosso respeita-
vel amigo, Snr. Padre Bonifá-
cio Lamela, que é merecedor 
dos aplausos dos barcelenses, 
por que, ha 45 anos, que muito 
vem trabalhando a favor da 
juventude da nossa Terra. 
Bem haja. 

PROVIDENCIAS... 
A Praça do ;Mercado D. Pe-

dro V, desta cidade, que dá 
bom rendimento ao Municipio, 
encontra-se com aspecto feio, 
não honrando a nossa Terral... 
A limpeza desse local é mui-

to deficiente; passeios mal tra-
tados, e alguns pavilhões, ou 
barracas, necessitam de reparos. 

Quarta-feira, um conterraneo 
e importante Negociante no 
Porto, foi ao local onde se ven-
de o peixe e o «lismo», no chão, 
era de tal forma que, esse nos-
so amigo, escorregou, dando 
uma grave queda, sendo preci-
so levantal-o e conduzil-o a uma 
Farmacia, onde recebeu curati-
vo, porque ficou ferido num 
joelho e numa mão... 

Para bom nome de Barcelos 
e, mesmo, para evitar novos 
desastres, lembramos ao Ex.mo 
Vereador do Pelouro da Praça, 
para tomar as devidas provi-
dencias. 

PARQUE DA CIDADE 

De dia para dia o parque da 
Cidade vai apresentando novos 
motivos de aformoseamento, 
quer em espelhos de água, quer 
em arvoredo e arrelvado. 
O Snr. Dr. Euripedes Elea-

zar de Brito, ilustre Presidente 
da Comissão Municipal do Tu-
rismo e digno Vereador Muni-
cipal, tem sido incansavel na 
realização de melhoramentos 
no Parque que, já hoje, é dum 
efeito encantador e muito apra-
sivel. 
«Le monde marche»... 

ESPECTACULOS 
Nos dias iS e 16 do corrente, 

no Teatro Gil Vicente, desta 
cidade, a excelente Companhia 
Berta de Bivar—Alves da Cu-
nha, de Lisboa, levou a efeito 
dois atraentes espectaculos, com 
as Peças. «BEIJOS PERDI-
DOS», em 3 actos e «O PO-
DER DE FATIMA», tambem 
em 3 actos. 
Os habeis interpretes foram 

justamente aplaudidos pela nu-
merosa e selecta assistência. 

Quarta-feira, depois do 2.0 
acto, um grupo de admirado-
res do distinto actor Alves da 
Cunha foi ao camarim e ofere-
ceu-lhe uma recordação da sua 
passagem por Barcelos. 

FLORES,MUITAS FLORES... 

Mulheres briosas de Barce-
los, estamos chegados ao Mês 
de Maio—mês em que se rea-
lizam nesta donairosa cidade as 
Festas das Cruzes—porisso, é 
ocasião de, conforme os demais 
anos, fazerem florir as sacadas 
e janelas das suas habitações 
com flores de variegadas cores, 
que tanto realce imprimem á 
nossa linda Terra. 
Do bom gosto dessas gentis 

barcelenses, depende mais este 
«motivo» que dá alegria e fres-
cura á Rainha do Cávado. 

A grtadeo®mber 
Continuamos a receber, com regula. 

ridade, as Interes•ontee revista* « Via-
gem», .Voga. e moa aneeos Filhos«, de 
Lisboa, e a «Gazeta dei Aldeias., do 
Porte. 

—Também raaebemos o Dissurio 
que o ilustra Chato do Governo pro-
nunciou na dia 14 da Fevereiro vitimo 
a os Boletins dm Passa, do Comissariado 
de Desemprego a da Alegria no Traba-
lho. 

F' armasoia de ,serviço 
Amanha, oneoDt-a-os de serviço a 

Farmaaia >Onfero Faria. 

Termina em 15 de Abril 
o prazo para requerer auto-

rização para o plantio 
de vinha 

De acordo com a legielsç4* em vi-
gor, os requerimentos com pedidos de 
antorizagão para plantio de vinha têm 
de dar entrada nos aervigoe oficiei* 
competente• até ao dia 15 de Abril 
pr=óximo. 

—Eitos requerimentos devam ser 
feitos em papel selado a aecmpanhados 
de ama cópia eus papel comem. Termi-
nai* aquele prazo, os pedido• de entra-
da apenas podoriie ser consideradas para 
a campauba seguinte. 

Jelo Vieira de Castro--Missa 
Oatem, dia is, tez um ano que fale-

ceu o nosso Ilustre eonterraoeo, ser. 
Lião Vieira de Castro, que foi ei:wide-
rado Fuscionario do Fin&aças. 

Para sufragar a alma daquela nosso 
saudoso amigo, sua Sx -a Familia man-
dou celebrar ama Missa os, Igreja do Se-
nhor da Crus, cujo esto religioso foi 
muito concorrido. 

VIA DOLOROSA 
Este vida de e mrguras 
E' qual estrala cadente, 
Calda li das alturas 
Em noites de Junho ardeste. 

E' qual bergantim desfeito 
No meto da tempestade, 
Onde h6 choros de infortúnios 
E triplicas de piedade... 

E' meteoro perdido 
Por esees orbes de Cristo, 
Oode ecoam mil gemidos 
E blasfémlas de proscrito. 

E' talvez reufenha vez 
De fragil o inerme letante, 
Qae se vã no mundo fó 
Janto da leva hiante. 

E' giro v§gaslo, tonto 
Dum iosecio poqueoino, 
Saltitando, aqui a além, 
A' mercè de seu destino. 

Esta vida são momento§ 
Que n63 temos que passar 
Ora cheios de aletria 
Ora de anante pesar. 

Por mim lado tem passado 
—Alegrias e trlptezas, 
—Viver despreocupado, 
—Sonhos de etéreas belesasl... 

Lratie.ts da Serrada 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaaeção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-949, os Bar. Joié 
Rodrigues, Antonio Duarte Carva-
lho, Carlos Utiardo Machado de 
Araujo Felgueiris Oayo, Francisco 
Miranda Campelo, Cesar Augusto 
Meades, Elsutério Cordeira, Félix 
Barbosa á C.a. Sucessores, Manuel 
!arfa Duarte, Fãmilia do saudoso 
Joeé Luiz da Cunha, Carlos Dias 
da Cueba Barbosa, Manuel Pinhei. 
ro Barbosa e Manuel da Silva Matos, 
que tas o favor de pagar com 
30,500, daferéocia peia qual lhe 
ficamos gratcs. 

Até 30-3-950, o Sor. Julio 
Plato Vieira; até 28-2-950, os 
Sere. Pe.dre Antonio Fernandas Car-
doso e Sargento Ricardino Lamba e, 
até 30—í2- 948, os Sara. Adelino 
(comes Correia, Domiogos domes e 
Padre Sebastião D miogues ds $Ás 
que fez o favor de pagar com 
3000, o que agradecemos. 

DA AFRIck 
Até 15-3-950, os Sars. Jciïo 

Vieira e José Antonio Vieira Vas-
concelos. 
A todos, os nossas agrade-

cimentos. 

CASA DOS RAPAZES 
DE BARCELOS 

A Birecçíio manda celebrar ursa 
Missa pelos 2emfeiiorae desta lna-
tituiçiio, amanha, domingo, dia 20, 
às 9 horas, na Capsla de S José, 
desta cidade. Ao mesmo tempo é 
a Cemunhão Pascal dos Rspaziohno. 
A Direcção convida os 9x. aa*a 

Bemfeliores a assistirem a, estes 
actos. 

CAMILO RAMOS 
Cirargi3o-Dentista a Farmaeantlae 

PROTESE DENTARIA 
Oeonças da boca o dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova e.* 46 
Telefono 8,1121 BARCJi:L()S 

Peregrinação a Nossa Senho-
ra do Pilar de Saragoça---

Espanha 
A Ac@ão catolica Portuguesa vai 

promover uma grandiosa PeregrMa-
ção a Saragoça, que será presidida 
por Sua Esceldocia Revereodissima 
o Sor. Bispo de Hálenópole e sai 
de Portugal no dia 20 de Abril, 
regressando a 27 do mesma méa. 
A Peregrinil;lo não é uma via. 

gem de recreio, mas, sim, um 
acto de Fé e Piedade. 
A vi:gem em 1.8 alasse e boteis 

de 1.1 otdem, eusta 2.250400 e, 
em R.a classe e Noteis de 2.& or-
dem, 1.750800. 

•O Uiomaioreenoea 
Recebemoo e visita de a0 Rsemaio. 

rancem, iatereaesate gmlazeaario regio-
ualista, de Rio Malar, oem quem va. 
aso* permutar. 

AgetaSe 
Para a venda de um 

finissimo BRANDY fh 
Introduzido. O p 11 m a 
comiasdo. Referencias. 
Carta a I. Freitas, Rua 
Pascoal de Melo, 60, 
1.o—LISBOA 

MATO--VENDE-SE 
Em L'jó, proximo do Moe-

quriro, vendem -si* 11 a 13 
cerros de mato, molar, bom. 
Para mais informaçóss, fa-

lar com o Snr. Constantino 
Maciel, de Lijó. 

r 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

.&v180 
Avisam-se os proprie-

tários dos prédios situa-
dos dentro da área da ci-
dade de que os devem 
mandar reparar — caiar 
ou pintar--até ao dia 30 
de Abril próximo, sob 
pena de serem autuados, 
a partir desta data caso 
se verifique a necessidade 
de tais reparações, con-
forme estabelece o Edital 
desta Câmara Municipal, 
de 15 de Fevereiro de 
1947. 
A cór a dar aos pré-

dios deverá ser submeti-
da à apreciação da Càma-
ra Municipal. 

Barcelos, 18 de Março 
de 1949. 
O Presidente da Câmara, 

Mário Miguel Gdndara 
Norton 

LAGOLINJE 
ODICO 

,U.4 

•NAO É UM •,RACIONAL PELO 
FACTO DE TER CAhTOLA 1 

r DO MESMO MODO NAO;PODE UM 

J  
GRUPO MOTO-BOMBA «QUALQUER.... 

CONFUNDIR-SE COM OS 

GRUPOS MOiTÍ0-BOMBA 

1 • i 3­• 

OS MAIS DISPUTADOS 

C 0 U T 1 H E 0 5 

PRAÇA D- -JOÃO 1-25—b.° 
Armarem: Rua Glusdeas de Azevedo, 31 

TELEFONE: 

24043 PORTO 
TELEGRAMAS : 
«M AQUI MOTO» 

Zcnlr•rt•-•►• ni•To. 

8 1 (3_ 1*%T 0 

Distintos pela sua beleza ... 

Famosos pela sua exatidão ... 

O relogio que reafirma uma escolha feliz. 

Chegou nova? rptneasa ao 
Agente Ofiºcal 

Otzrivemaria tSenhor dia Cruz 



to Agarectensa 

-w IK IK MIL 

0•8[V{S,4RI• E R{•OJO•RI• DA 
•1.Bì•RTA TODO•J O• DIAl3 

Vende, compra e troca Joias—puro—• 
Prata a Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T » e « J A Za 

AlaXíMU Seriedade e 8oueslidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO —(Antiga Rua Direita) 
li O s 

CASA DAS MOBILIAs 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICINA 

Esta casa exècuta qualquer espeeie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de t6das as bbisas. 
Sortido completo em carpetes, tapetes 

o pausadeirass 
Avenida Dr. Oliveira egalazar, :38 

B A R C E L O S 

"0 ur 

ii; li;llllllllii 1111 111¡''  
11 CREME ` 

ICE NTAL 

•'f 

PÁSTA 3ENTIFRICA ( ATUM 
(Folia á base de Eucalipto) 

Refresca a bbsa— Fortifica as 
gengivas — Branqueia os 

dentes—Purifica o halito. 

SABONETE L A T 0 K Y N 
Unico á Base de Olso de Eucalipto-
Puro, Neutro e Perfumado 

=y"U se•ateua•a vr0 O MELHOR PARA A PELE 

A' venda nas baam Casas. 

CASA CUNHA 
of ieissa de calçado 

FIELIX LUM IpQ CU A 

Av. Dr. Oliveira Salazar, :39--Barcelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem s executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solides o em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Mão Confundas é junto á ~s$ao Arantes. 

SNHS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

TiRANStfolVTAmo 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREÇO POR SACO 95$00 

MISTO N.' 2 e 4 

TODOS OS ADUBOS QUIMICO-ORGANICOS 

DA MARCA 
.A.•UB lu 

ADUBOS PARA COBERTURA: 
NITRO CAL AMONIO 

MISTO 9-6-7 

Representantes nesta cidade 

D R 0 G A R i A M 0 D E R N A 
Rias Infante D. Henrique, ,64 

Z 3 o 

Galgos seleccionados, da melhor raça 
,com 2,5 meses de idade 

VENDE: 

Socieaaâe flgricola Quinfa ôe S. Miguel, Isõ.a 
S. MIGUEL DA CARREIRA —M I N H 0 

LOJA DE SOLA E CA-
BEDAIS E OFICINA 

DE CALÇADO 
Dx Franoisco Alves da Costa 

Rua da Estrada, n.• 51 
BARCELOS  

I3letelete 

Vendo se em estado de no. 
va, marca francesa. 

Informa esta redacção. 

FOTOGRAFIA ROBIR 
0 propriatado denta acreditada 

Rotegrata, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to. 
da a hora, porque poesias a mais 
perfeita s moderna aparelhagem 
fotogradca. 

Oraodes deacontos aos mancebDe 
que desejem fotografias para as 
gulas militares. 

GUARDA-LIVROS 
Para qualquer escrita, ofe• 

roce- soa 
Informa esta redacção. 

"tt.4kFON<:>LáA 
Em bom catado e com 51 

discos, modernos, vende-ss. 
Informa esta redacçile. 

DIVERTIMENTOS 
Touos os domingos de tar-

de, no quintal do Gica, em 
Barcelinhos, há frango à ma-
1h5 o á seta, promovidos pelo 
Grupo de 20 Amigos cAlcai-
des de Fariam. 

SOBREIROS 
Vendem- fie, na Quinta da 

Formiga, em S. Jorge de 
Aitó. 
Informa Joaquim Lºper, 

na mesma Quinta. 

L.&C3-011=N B 
ODIc.• 

EM RARCELINHOS 
Lugar do Areal, vende-se 

uma casa torre, ou alugam-
-se os baixos, com mercea-
ria e vinhos. 
Informa esta redacção. 

lVende-se 
Arme:em para garagem, 

com 60 metros de compri-
mento e 1.50 de largura, com 
fossa. 
Falar no Campo 28 de 

Maio, casa n.° 38—Bareelos. 

CARPINTARIA E 
MARCENARIA 

Amadeu dos Santos 
Pereira, coca o flcina de 
Carpintaria e Marcona-
ria, que se encontra-
va instalada na ca. 
sa com os numeros 28 
e 29 do Campo 5 de 
Outubro, participa aos 
seus amigos e fregueses 
de que mudou para o 
Campo 28 de Mato, des-
ta cidade. 
Espera continuar a 

receber as prezadas or-
dens dos seus fregueses, 
que serão rigorosamen-
te cumpridas, como até 
d data. 

Quinta lio Sol 
Desej ,- fie caseiro para es. 

ta Quinta, que está situada 
na freguesia de Fornelor, 
deste concelho. 
Informações, na mesma 

Quinta. 

••íbrica ôe 17oçaria, 
Pastelaria e Café 

Vende-se eu aluga- se, com 
casa de habitação e quintal, 
com vinha que produz 2 pi-
par; poço com bomba; alva 
tá; mobiliario diverso, uni. 
ca num raio de 18 k.lome. 
troo, com ou sem outra casa 
anexa alugada, situada no 
largo da Feira—S. Jullâo de 
Freixo— Ponte do Lima—ser-
vida por carreiras diárias 
para Braga, Viana, Serceloa, 
Porto e Ponte do Lima. Mos-
tra Afonso Branco e recebo 
propostas em carta registada 
Antonio A. Pereira, R. de S. 
Brez, 118—Porto. 
Negocio urgente e facilita. 

-se pagamento. 

VENDE- 5E 
Uma lagareta , dois pipos 

e uma dorna , tudo em bom 
estado. 
Quem pretender, pode di-

rigtr-ae ao Sar. Francisco 
Alves da Costa, Rua da E€-
irada, 51. 

LAG0LINE 
0DICO 

Cotação do dia 14-3-1º49 
Note gentilmente Uroecida pela fr. 
ma C7andtdo Diaeos i,.de. 
RUA DAS FLORES, ,282—porto 

Moedas oura i pr.ta 
L Bras 360500 365$00 
Dollars 71500 73500 

Dollares (moedas de 10) W$ W 67$00 
Fraucoe Franceses 14$N0 15=50 

. B11gas e sulesos 14500 14$50 i 
Cru:-lros Sus 598 ` 
Pesetas 11s50 12450 .' 
Florias 24•o0 25500 
Pesos 1lezleanem 31530 31550 
. ch+lesos 7W 75£0 

OuroPortug.5 e 10 mil reis 67500 70y"0 j 
• 3 n • 80$00 85500 i 

Cão 
Nafregu )sia de Abade pio 

Neiva, diste concelho, apa. 
recteu um cão de porta, que 
será entregue a qusem pro-
var pretender-lhe, tendo de 
pagar esta anuncio e as des-
pesas fritas com o mesmo 
animal. 
, Informa o Sur. José Gua-
çalves da Fonseca, Lugar 
do Faial. 

A'S AUTORIDADES 
José Martias Nrcnand•e, 

da freguesia de Roriz, deste 
concelho, vem fe zsr publico 
de que se aparecer morto ou 
f@rido, r.6 se pode queixar 
de Manuel Faria Machado, 
seu antigo senhorio, que já 
o tem ameaçado e agredias 
como o provou na Policia. 

Porisso, aí fica o aviso pa-
ra os devidos efeitos. 
Roriz, 17 de Mai ço' do 

1949. 

A°• C NDIDO  D IAS, L. 
Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
Compramos o vanisnios : Notas a moedas de todo a 
os psíses,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro !% 

Rua das Flores, 1~1 1 

Moedas antigas o..ro e prata para colecções 

Papéis de Crédito º cupões nacionais e estra ngeiros 
Ordens de bolsa 

w •vwsr •vr4wr•ww•.rrvr•vww.►••v.-.wv•awr4•••at 

Mulo-Agrícola c`éVado, L.dQ 
B A. R C" L O 8— Telefone ts 2U7 

i Estaçdo de Serviço e Oficinasa da Esplanada 2 
REPARAÇõ85 : — de toda@ as marcas d, camiona 

e automoveie; de motores e máquinas agrícolas e todo 
o serviço de cerralharia. 

VENDA -- Acessórios, rolamentos, discos para em-
braiagem, juntas, eorrsias, macaco@, equipamentos 
eléctrico@; Gasollua , oleos, pneus, recauchutagem_, etc. 

Lavagem, lubrificação º parafluaçáo. 

ivAA/4A.AV1as MAd••/•,AAMA.A•1►AJ•.A•o.A.Aa/i•/1LoC•/►l• o• 10/••í 

HUSQVARNA 

2 5 7 anos noa 

m e rezado® 

mundiais. 

A Frende marca surte, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ~sgvar~ é ter a cert@za de comprar qua-
lidade; comprar al1asgvarnas► é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar H̀uagvaa.r~ é ter a carteza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indi@cutivalrnente 
a melhor entre as melhores. Moderna, @ilanciosa, Perfeita e 
resistente. A uaica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. il nwgvarnas presta assisten-
ela técnica gratuitamente. sf3utsgvarnas, tem o mais 
completo sortido de p=ças sob roce 1@rlos. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos º diversos concelhos 

SILMES L.da ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura .Iluresgvar-
na» é acompanhada do um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

cozapasa/iite de seguros 
c0Xffi,1•1V•1• 

seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRIGOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE. TES DE TRABALI1O, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

A g~31a a £torto de Socorros em I3at,realos 

AVENIDA 13x1, OLIVEIRA 6ALAZAR-55 


